
O passado de. roubalheiras e monopoljos não pode ser restaurado! 

diário dos C 

j^rector; 
JOSE' HOPFMANN 

ANNO xxvnr 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 
Teleg. "Diário ' — Rua 15 de Novembro, 43   Caixa 147   Phone 180 

PONTA GROSSA, SaB-BAD J 2j D3 AGOSTO DB 1934 

übss" 

Outras declarações do Sr 

Caetano Zarpeiion sobre as 

bandalheiras dos tubarões 

Munhoz da Rocha e 

Moreira Garcez 

Director-gercntê: 
JOÃO EUGENIO ZLMÍMEEMANN 

NUM. (5.5«6 

ti*' 'O HP»*..)-»»!. 

Que é que hà ? 

^eriüs menidaii preveiiitf- 

«to tttU Crranite 

dti Sulv 

^ Mircalíno Ramos desembarcaram 600 
«provnjorios» 

H^üs 4 situação dominante 
u, Estauo assoalua-se, com 
'mta reserva, que, o gover- 
0 estadual acada de solici- 

K^dò' presioente 
iiiun 

a remessa 
da ueim- 

de armas e 

^OUTO ALEGUE, 24 (UJ da ordem publica preadem- 
^ Aos círculos políticos che- se ao alarme do noticiário 

da imprensa com relação a 
um pretendido levante em 
Santa Catbarina. 

Outras pessoas, que não 
acreditam nessa explicação 
bastante vaga, aUribuem o 
mofimento a uma demoustra- 
ção ife lorça da situação, vis- 
a-vis à opposiçao i^ife irroni 
pe em todo o Estado chefia- 
da pela frente-unica riogran- 
dense, mais accentuada com 
a approximação do sr. Bor- 
ges de Medeiros, que já vem 
regressando de Recife e es- 
tá sendo esperado ãnciosa 
mente. 

-o- 

.'Loes já requisita .as. 
I, .btguem sane a» que attvi- 
c "

r tao sérias medidas dc 
"''Ucter belheoso. 

^ . t 
600 PROVISÓRIOS PARA 
bfMARCELlNO RAMOS 
PoIlTO ALEGRE, 24 (D) 

(T Hm Marceiino Ramos, 
inteira cio n ran le com 

n 'Estado de Santa Gafauri- 
« ' Já desembaiVuimi ()8U 
.Pfovi 

cionar. 

Ja desembai\uimi 
l^^isorios" que ali vão es- 

®XPLICAÇãO MUITO 
pni VAGA... 

J ^iTO ALEGRE, 24 (D) 

•tetos ■tarllc, nos Pont0?. se 

Termifcsão grutuila 
RIO 24 (D) — O sr. Ar- 

thur Costa, ministro du Ea- 
zenda, pennittiu a entrada do 

J\ situação política em 

Santa Catharina 

Prevista uma próxima scisão no 
partido deminante 

RIO, 24 (D)   A proposí- princípios que justificaram a 
lo dos rumores existentes so- revuiuçâo de 30. A situação 
bre uma provável scisão no ■ssía pendente de uma alii- 
partido situacionista catban- tude decisiva do proprio m- 
nense, fizemos algumas. son-'i terventor Arisliiiano Ramos, 
dagens nos círculos politicis, íic elle sustentar a própria 
conseguindo saber que as candidatura, a scisão se.-a fa- 
coisas não chegaram ainda, talmente declarada, desenca- 
mas poderão chegar a esse doando uma torrnenta politi- 
extremo, se alguns dirigentes 
Io partido domin nte manti- 
verem certas intra isvenéias 
com as ^uac Oulcos elemen- 
tos ae uestaque u.m coucor-, 
dam. 

ca de fazer época, porisso 
que formara a corrente con- 
traria nada menos de eem 
principaes cHtxes politicos 
catbaiãnenses, chefiauos pelo 
sr. Xereu Ramos, lider da 

O caso político, bastante bancada catharinenss na Ca 
grave, ali creauo, jprende-se 
mteiramente a questão nas 
candidaturas a govcmaaça 
constitucional 'daqueüe Esta- 
do. 

Os referidos proceres j.o- 
liticos estão 
dois gn.pos. Um qaercidç 
que seja eleito o sr. Aristi- 
lianp Ramos, actual mterven 
tor federal; outro impugna 
essa indicação, escudado nos 

mara dos Leputauos. 
Interrogamos soore > as- 

sumpto o mesmo deputado, 
que se esquivou dte fazer de- 
clarações, limitando-se a di- 
zer que não existe scisão; e 

ditinidos em que as divergências pòrvon- 
tuVa existentes entre os ciu- 
mentos que dirigem o parti- 
do, serão promptumente ft- 
«olv.das pelo resp etivo di- 
roctorio. 

Así opelias com- 

munisías no Rio 

RIO, 24 (li) — Esta ma- 
nhã o, chefe ti* Policia foi 
abordado pelo jornal "O ído- 
bo", a proposito dos aconte- 
cimentos de hontem á noite. 
O titular da pasta da segu- 

rnnça publica disse que nao 
se esperava que, agora, com 
o regime legal, os manifes- 
tantes, mesmo commu.nsi.is, 
promoveram distúrbios, pois 
que sempre se reuniram sob 
6 regime dictatorial e dissol- , 

viam seus cdnikios em < r- 
dem, depois dc talarem to- 
dos os oradores, sem qual- 
quer alteração digna de re- 
gistro. Diante dos preceitos 
constilucionaes, não se pode 
evitar reuniões publicas de 

propaganda de idéas não at 
fentalorias ao poder punlico. > 

Foi aberto, entretanto, um ; 
rigoroso inquérito que, ecr- ; 
to, esclarecerá os ncóntccl-} 
mentos. 

— (»'- 

que 

zenda, penmttxu a entrada do f ] , « ~ ^ I.,. ■ v , , ^ 1 
publico a bordõ* do paquete L illci U U * Sitli) Dl fl U.U.AC1R, 1 C.Q. 
"Conte Grande", independen-i -1 ^ «i-j * 

^ de reunião de intellec-! te do pagamento do qual- | SfcirlUiDt S tíü i í J, 2'VT 
e políticos, af.irmava-1quer taxa, atim dte assistir • O"1 ' 1 U "OJ' 

•('fm muita convicção, que o concerto promovido pela ^gta DreStcS a SCI' lavrada a SetileíiCa 
.-^ medidas acautteladoras Lcne.icencia 'tato- rasi .. . ^ UtfCJidira O iütereSbüüte Ütlgiü 

MISSA " 

suffragío da alma do Coronel 

^enriqnede Inveida, commemo- 

rando o 1. anniversaric 

seu fallecimento 

de 

; Em nossa edjçãõ sob 'n. impôr limite á liberdade que 
f ti.446, dç 2ü dc Julno do cor- a lei cotisagra ao nssumpto. 
i rente anno, sou o titulo que Mais inler. ssajde ainda, p«r- 
' encimã csias liiitms, publica- qde o proponente da acção 
i mos uelalhada repor.agem so- referida explorou um "scr- 

1 bre a acção de ■ i estro mo- viço" como socio de uma fir- 
vida pelo dunnn lista sr. í ma não registrada na Junta 
José Machado, contra o sr. jGommercial e ai roga-se o di- 

Transcorrendo no dia 27 o primeiro annivcrsa- 
^.do fallecimento do inosqifccivel e saudoso ci .adão 
e^hor 

3 . CNEL. HENRIQUE DE ALMEIDA 
jj V|uva Maria Joanna Guimarães de Almeida e lanu- 
3 convidam a todos os seus parentes e pessoas (te 
-l,85 relações de amizade para assistirem, no dia pre- 
s gdo, ás 7^0 horas, na Gathedral do Bispado, a mis- 

Ite Sn® cm sufrágio da alma de seu querido e pran- 
',(1o chefe ali mandam celebrar. 

Io., or esse acto de piedade ohristã, a todos maru- 
ani desde já o seu agradecimento. 

Mario Bantes Pupo, sob a al-| 
legação exqmsda de (jiie este 
senhor estava explorando iini| 

Hoje - sabbádo - Hoje 

ViLLA DOS PHANTA8MA8 
■> c 6. epiodios, oorn 
Buck Jones e Madge Bel- 
  lamy. ) 

QUER1D1NHA .♦   

reito de proprietário do mes- 
mo, individualmenle, sem os 
ítalos precisos para justifi-t 

Chapéos Londrinos 

e'í, Pf/o finíssimo pára homens 
^Ç(>hü de receber 

á 

Cdsa Bello horizonte 
preço de occõsiáo 

os menores preço da praça 

Casa Bello Horizonte 

I Missa 
[v3'telvina Encksen Ribas, Pureza Carvalho Ribas, 
| tí' 0 Erich ifibas e Hebe Guimarães Ribas, 
j lna Ribas Pessoa e lracij;0 Pessoa, Manoel fti- 
{e Rlbos, Co meição '^Sas Vanthier e filhos, Fran 
^ 8 Ribas de Moraes e Brasiliano de Moraes e filha, 

I Sam to R'das senhora e 'iihos. Pureza Ribas dos 
| S<* e Tmuarao Eniilian0 (ids Santos e filhos, An- 
I "O. ^'^as' senhora c IRho, Conrado Erichsen, so- 1 to a c filhos, Fraucisca e. Carneiro, Petit Garnei- 
| do ,, ','hos, Annita E. Gorrga e Leocadio Corrêa, Ma- 
1 tioj .'Çichsen, Ildetouso Ericjlsen) Isaura E. Oliveira, 

Vi i0 de Oliveira c filhas, Gandida Eriohsen, Ma- 
Von. Rrichsen e filho, Rivad~'": '  A,i"" 
c "kr de Macedo e 

0 

 í>0 CORAOriO 
nua - 

Super opereta da Metro 
ComWyn-Mayer, com iin 
dos números de cantos. 
Marion Davies, Onslow 
Btevens e Juircte Gom- 

—— pton.   

Sr. Mario Bahles Pupo 

* serviço" que lhe havia per- 
teneido, e pretendendo, com 
esse allegado, lazer crèr que 
havia feito "posse" numa 
coisa liberada por lei para a 
exploração ampla dos que se 
dedicahí ao ramo. 

íilh 
avia" fle "uacedo, Alice 

0 - mauco - — os, Severino ivlonteiro, se- 
8 e yiho, Gustavo Rlbas e senhora, Edison Para- ■ 

Va. lazonas, Héiena Ri bas Amazonas e i ilhos, viu- 
thL ae' fíTlios, nora; geur0i irmãos, cunhados, sobri- 8 demais parentes do inesquecível 
tOn . JOSE* LUSTOSA RIBAS 
'mÍv Iodas as pessoas de suas reações e axni- 
^cv jara assistirem á missa de 7.0 dia que, em suf- da alma datiuelle saudoso parente, mandam cc- 
''tai !, feira, 27 do corrcnte> 4S g horas, na Cathe- 
| .do Bispado. 
tiq,, , todos os que comparecerem a esse acto de Jdc christã desde já Sc confessam "agradecidos 

A questão é bastante inte- 
ressante, pelo absurdo da pro- 
positura de acção, que quer 

car o sen pretendido direi- 
t > e a sua altitude de litigan- 
te. 

Na reportagem n e inseri- 
mos tivemos occasiso de di- 
z >♦-que se a pretensão do sr. 
ÍLiáí Machado tosse iusta c 
li - rasse formar jurisprudên- 
cia pacifica sobre o assuin- 

(Continua na 3°. pagina) 

Farinha das 

creanças 

em mingau, caldo, doces « 

. mil 'outras formas 

Amanhã, domingo 

Afs 2,15 horas da tarde 
grandiosa "Matinéc das 
  "Senhoritas.   

Amanhã, domingo 

METELTONE NEWS 202 
FRUTOS DOS TRMPOS 

short 
CRUZEIRO DOS / MORE? 
Sup r-revisla da R.K.O,-. 
Radio, com Greta i\i >sen, 
Phil, Éfarris, Helen Mack, 

. Charlie R .ggies, I. .' one 
Gatpson, Irene Bre>vsier e 

Shirtey Chambers. 
Foxes! . 

Garotas! 
Ilumorisrao! 

Pyramidal larra i ans- 
atianlica com super-pe- 
(juenas do "barulho". 
Centenas de garotas ex- 
plosivas que vulcanizarão 

a cidade. 
O filme das musicas de-' 
Uciosas e das mulheres 

mais deliciosas uinda., j 
A graça, r bellcza, a me- ' 
lodia envolvendo, fasci- 

nando, seduzindo! 
9 actos encantadores 

S" feira 
"Soirce das SeiLUorilas" 

Vóz do 'Mundo, 64 
COUSAS E i.OLSAS 

Desenho sonoro 
A MULHER FAS O MA- 

_— RIDO  

Super alta comedia da 
Paramount, copi Charlie 
P.ugglcs e Mary Bolan 

feira 

VOZ DO MUNDO, 66 
ALEGRE RUMBA 

nimba 
Repudiada, !;y;iiiliiada, 
esquecida, comnatida e 
afinal eii-a a surgir e 

vencer 1... 
Claudette Colbert, Ricar- 
do Gortez, David Man- 
ners, Lyde Roberts e Ba- 
by Re Roy no super fil- 

me da Paramount 
VOZES DO CORAÇAO 
Uma mulher banida do 
amor que canta a sua 
saudade pelo homem que 
a deixou... Só uma vez 
elle conheceu o amor a 

Em nossa eçjiçãq anterior, 
dêmos publicidade a uma 
Parte, da entrevista que nos 
concedeu o sr, Caétato Zar- 
peiion, conhecido (T eoucei- 
tuauo raadeireiro residente 
em iraty. noje, reproduzi- 
mos em nossas coluiunas ou- 
tras asserçoes do mesmo in- 
dustriai, ccm respeito as in- 
itominaveis bandalheiras pra- 
ticadas pelos srs. Munaoz da 
Rocha ■ e Moreira Garcez, 
quando o pruneiru era pre- 
sidente do Estado e o segan- 
do Director da v p. 11. G. 
As palavras do sr. Caetano 
Zarpeiion focalizam e.pmas 
um trecho 'do largo 
estenda! de roubalheiras que 
caracterizou os governos dos 
srs. Munnoz da Rocha o Ai- 
fonso Camargo e que empres- 
tou as cores negras da igno- 
mínia e da maldição a mu 
regime corrupto e de desre- 
grumento, onde as delapida- 
ções vinham uo* lado de ac- 
tos indecorosus, como aqucj.» 
le do creador do Matadouro 
Modelo dando a um protegi- 
do duvidoso urna carta ae 
rucommendaçãó ao então de- 
legado de policia de Poffta 
Grossa, sr. Manoel Soares 
dos Santos, para ijue este 
consentisse na abertura oe 
um cabaret nesta cidade, no 
que foi desatteudido. 

£ essas rememoráções io- 
das servirão paia mostra 
aos homens que aim.a áon 
serram a sua consciência < i- 
vica a necessjriçide de real 

j firmar o Parana a sentença 
ide Carlylc: o passado não 
J se pode restaurar nunca! 

- K passemos ás declarações 
do sr. Caetano Zarpeiion 

— Disse que o sV. ^Ma- 
no Munhoz da Rocha, preva- 
lecendo-se do prestigio do 
cargo de presidente do Esta- 
do e cm mancoinpvunaçao com 
o sr. Moreira Garcez, conse- 
guiu, mesmo sem ser proprie- 
tário de serraria, 26 vagões 
dos 120 que deveriam ser 
vendiuos pela Estrada, unica- 
mente, aos industriaes, ao. 
que tinham empregado gran- 
des capitães em estaneieci- 
raentos para serrar macteiras. 
Com isso, o sr. Munhoz da 
Rocha preteriu os direitos de 
muitos madeireiros, como i s 
meus, dos srs. Ernilio B. Go- 
mes e Po. e muitas outras 
firmas, as quaes, colnquanio 
possuíssem serrarias, não jio- 
deram comprar um único des- 
ses vagões, 2ó aos quaes o 
sr. Munhoz da Rocha onteve 
de graça! 

Deante disso, e da facilida- 
de com que o sr. Munhoz 
ria Rocha conseguia tra is 
portes com os carros que, 
então, quasi tonos julgavam 
que tivessem sido por elle 
comprados, eu e muitos ou- 
tros proprietários de serra- 
rias tivemos de, para ver se 
couseguiaraos transportes pa- 
ra as nossas raadeij 
ras que se achavam empilha- 
das á margem da linna, com- 
prar vagões da Bélgica, ao 
preço de 18 contos cada um. 
Só eu comprei 10 desses va- 
gões. Ao todo foram com- 
prauos, da Bélgica, perto de 
15o vagões. Ror conseguinte, 
só nesses car. os os serrado- 
res tiveram de dispender. na- 
da menos de dois mf> e aete- 
centos contos. Dinheiro pos- 
to fóra! 

causaram a derrocada dessa 
industria. O prejuízo que es- 
ses dois "tubarões" deram 
aos madeireiros sobe a mais 
de vinte mil contos... 

1 — Vinte mil contos'?!! 
j — Sim, senhor! Só eu — 
j redarguiu o sr. Caetano Zar- 
peiion perdi quasi mil 
contos. E é fácil de expli- 
car donde provem esse pre- 
juízo. Primeiro, da compra 
de vagões; segundo, da falta 
de transportes, o que não só 
fez com que a madeira não 
podesse ser vendida com lu- 
cro em S. Paulo, como Uz 
cora que ella, em grande 
quantidade, apodrecesse á 
margem da lin. a; por ulti- 
mo, cm conseqüência da pa- 
ralysação e venda com gran- 
des prejuízos de muitas ser- 
rarias. Se eu e muitos ou- 
tros nao quebrámos ou não 
vimos fechados os nossas es- 
tabelecimentos, devemol-o a 
amigos, que nos soccorre- 
ram. 

• 
O sr. Zarpeiion Tez uma 

pausa. O seu rosto mostrava 
sulcos de revolta. De mis 
proseguiu; 

— O povo do Paraná não 

D ■ ' :>• 
-..V 

r 

1 

CM 

A- 

'MUNHOZ DA ROCHA, o "tu- 
barão" das grossas banda- 
lheiras,. que desbaratou unia 
industria, deu um prejuízo 
de vinte mil , co itos aos ser- 
radorea e lesou o imórtuido 
a usn sem numero de iaree 
humildes.        

Os vagões., mesmo sendo 
de piupriedade dqs serrudo- 
res, eram fornecidos a estes, 
pela direcção da Estrada, 
muito raramente. Os dois 
"tubarões" insaciáveis, Mu- 
nhoz da Rocha e . Moreira 
Garcez, empregavam o seu 
prestigio e faziam com que 
esses vagões ficassem perdi- 
dos nos desvios, afim dc que 
elles sós tivessem privilegio 
nos transportes ferroviários. 

— E qual, na sua opinião, 
o prejuízo que, com isso, de- 
ram os srs. Munhoz da Ro- 
cha e Moreira Garcez á in- 
dustria madeireira do Esta- 
do? 

— Esse prejuízo 6 '.ivulf 
dissimo. O sr. Munhoz d-; 
Rocha e Moreira Gar ~z, d" 
suas rapinantes negociatas, 

—o- 

o-' a. t 

É 0 MELHOR í 
NÃO E 0 MAIS CARO 

sabe como está sendo af.frmí- 
tiuio pelos srs. M.ahoz da 
Rocha, .víoreira Gaia z e • eus 
comparsas! E; co, . ei feito, 
■unia alfronta ueia ur os 
cofres públicos, ck-maratar 
uma hioustiia e apresentar- 
se, pouco tempo depois, co- 
mo pretendentes ao . cá» gos 
que oecuparam! ü sr. .'\f.i- 
nnoz da iiccha, com i sua 
hypoeMsia de saníarrão, se- 
meou a desgraça nq ..a ido. 
Para empilhar ouro em suas 
arcas paríículan s, não ti e- 
pidou em lançar mãe dos 
meios mais condem uav eis, 
nem ue le ar o infortúnio a 

1 ianumeros lares de operá- 
rios humildes, aqucüzs que 
trabalhavam nas serrarias 
que fecharam ou restriu.;i- 
ram a sua actividadc. Se o 
sr. Munhoz da Rocha fosse 
um catholico sincero, elle, 
que certamente nao igama 
que a sua t / lana ' cus- 
tou muitas lagi-imas, mui- 
tos soUTimcntos de milhares 
de pessoas," estaria a estas 
horas em um conve to, p- 
nitenciando—se dos rindcs 
peccados que praticou! 

Poucas não foram as fil- 
mas, oulrora prosperas, qm 
o sr. M .nhoz da h c: a -c 
vou á ruina: Frederico Fr ." 
ça e Cia., de Rebouças, .<■ ' 
uma della,>. 

A avidez dos oi i.m 
rôcs" — prós* guie r. «, 
tfiiio Zarpeiion — estendia-sc 
tté o despudor. Quando el- 
les não podiam, de protnplo, 
r ar regar madeira, elles não 
■ediani a outros exportado- 
ras os vagões egos; ellrs cs 
endiam!. Vendiam ou alagai 

vam a 1 conto de reis cada 
vagão, como o fizeram i 'ir- 
mã E. dc Campos Mcüo que, 
seja dito de pa sag m. «lu- 
tou a ura cor'o de réis oor 
iagem vagões qu" mirava 

"ossera pertencentes ao sr. 

(Gonclue na ultima pagina) 
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sMoías Mundanas! 

« jmsftíinae^ 

A VOZ 
OO MEU AMOR 

Os dias se sucçsdeiu nuixi 
Jiei-vosismo doido. A voaía- 
sie cie rever você uão d^i- 
xa um segu. do. A voz do 
lueu amor, impetuosa, .ntle- 
' iveU prolun ia, gata desor- 

i a .amente, de. tro de mi- 
a ..jobre alma, como uma 

ProtmrttiB suascdptas 

e Ranças 

No "Posta-Restantc" da 
Vgencia Pogtal-Telegraphica 
local acham-se as seguintes 

£ cartas: lixeiros srs. César Vülela e 
João Urasilio llíhas, que alxl Carlos Mazza casa das No 
vão iazer uma visita idades. Coriolano José Tei 
coronel Ernesto Guimarães | t;;,a Carlcs pe(]roso. con- 
Villeia, que se encontra 'Jra(j0 Jansen. Carolina de Al 

  jmeida. 'Cecília Felix Souza - 
! Cai mel iria Herfeira. Carlos 

Diário £sp iüyo 

OS JOGOS 
DE AMÁNHÂ 

EXPORTAÇÃO 
lermo. 

NOTAS RlEEtclOSAS Barbe Cíuodi • Marietta. 

í>eram sabida na estação 
arlos, local os seguintes produetos; 

Cas 

25 4® Agosto 
S. Luiz, Rei üe JPrança 

Luiz xX, rei de r rança, 
ceu em Poissy, aos 

.rada, como réo de um Abril do 121o. üaus pais 
. c o . o praii. o i, i-u • x-uxz Nll e Branca ue 
sei cue é voce que ella cba-1 icua, princeza 

" m sei que/só ocê po-J dotes moraes c 
oatenl. 1-a. Porque no es, que, pela morte de seu 

di meu abando 10,marido, tomou as rédeas do 
vo é a resignação que faz governo, 110 lugar dte sen u- 
d mim mn forte c um com-I tlío menor, 
batente. ' coniiada á senbora tao dis 

tineta e tão virtuosa a edu- 
olo de sua au- cação do jovem príncipe, ba- 

via iíe ser, como de iaclo 
foi, optima. 

Quando a criança, depois 
do baptismo, ioí entregue " 
sua mái, esta a estreitou ter-j 
namente de encontro ao cora! 
ção,. e, impiiniindü-ihe umf 
osculo era seu peito, disse: i 

Filhinho, que agora és um 

Lonatl Ferreim. David Ayub 
j Filho. Domingos Matrone. 

.... nas j Domillna Fernandes bant.is. 
25 de Elias Hofímanin. Estaniislau .     1 Legnenzn. Emy S. Zarpel- isiiami. _  1/1. 

No desci 
sencia, eu pero, comi mie, 
pela felicid de que vem vin- 
d»3. 
 do) 

NATALICIOá 

Fazem annos boje: 
— o sr. João Cândido For- 

les; 
— o sr. Abílio Holzraann, 
— o sr. Luiz Vieira; 
— o sr. Francisco líarbo- 

:;a de Macedo, fabeiideiia» c 
niamantista, residente em 
Queimadas; 

\ lo.a. Esteíano Kasporzak. E. 
.■miiosíZads- Emcstina Jesus Blaac. at' , " ' , 1 Francisco - Campolim Lima. intctieciaa- Francisco F,llrtftdo Maia. 

Francisco C. Ara: jo Brusga. 
Gustavo Groff. Gastão Frieb 
A. M. Aguiar. Giovane Bi as 
soli. Hermogencs Bento Sil- 
va, Izaul Ilansen. Antonio 
Gomes. Antonio Barcellos. 
Carlds Jacobs. F. Bastos e 
Filho. Felippe Kraitzmaun. 
Irene A. Machauo. neocadia 
França. Ladislau Mnibik. 
Pedro Wcrner Filho. 
— (OI  

Para S. Paulo: 
1 vg. de banha, despacha- 

do por J. David Hil.r; .q, 
Para R. G. do Sul 
1 vg. com herva matte, des 

pachado por .ulaL rto Araú- 
jo ék Cia 
Para Curitybo 

1 vg. de tóras db imbuía, 
despachado por Adolpbo A- 
brula. 
Para Antonina 

Para Antónina 
1 vg. com herva matte, 

despachado por Miguel Hii- 
gemberg 

templo do __ Espirito Santo, 
couserva-o sempre imtnacü- 
hido e jamais o manches com 
um peccado." 

Gasa 

Em 1234, Luiz 
. matrimônio ci*m Margarida 

— a menina Anna Dimz. ' de Provença, princezu, com ' 
- o cel. Sylvino G. Fcr-1 «He de grandes virtuues mo- 

í ira, residente em Pirahy; j raes. 
o jovem Bruno Scbaoei- Com a 

der, t inpregado no commer-' tomou as reaeas oo poder 
cio em ívahy; 

Vendê-se ou troca-se por 
outra ou terreno em ponto 

Casa prepria po 

ra commercio 
VENDE-SE a casa n® 1!J da 

rua Cel. Cláudio, 
Tratar cora o proprietário 

Frederico Roeasle, na mesma 
-o-   

j regulamentares. 
I c) — escalando para actua 

Conforme jã noticiamos, rem as parfidas acima os jui 
bater-se-ão amanha, no cam- zes João Vionna e João Nas- 
po do União, em partida de cimento, para os primeiros e 
campeonato, os denodados segundos quadros, respecliva 
esquadrões representativos mente, 
do Unifio e do Nova Rússia, d) — escalando para re- 

A L.P.D. escalou para ec- presentar este C. T. nos jo- 
luarem as partidas acima os gos acima o sr. 
árbitros João Vianna e João Blanc. 
Nascinicnto,^ para os primei- 4) — Approvar a icta do 
ios e segundos quadros, res-' C. S., registrando os seguin- 
peclivamente, as horas rego- tes jogadores:   Guilherme 
laroentares. VViecheteck, para o União e 

^ Representará o Conselho Cipriano Vianna e Paulo Wag 
Técnico o sr. Rivadavia mitz para o Nova R issia, seii 
Blanc e o Conselho Director do que estes dois últimos não 
terá como representante o podem tomar parle 110 cam- 
sr. Dante Lavaile. , 1 peonato vigente. 

, .1K segundos quadros, ás horas sar no proximo domingo, 

L, A. M. ! 5.) —Suspender o jogador 
Deveria realizar-se ama-i José Servczeyhyra, capitão 

nhã o festival da L. A. M., do Americano E. C. por ura 
em heneãcio das cofres des- jogo de campeonato em vir- 
sa entidade. tudo de estar incurso no pa- 

O referido festival não «e- íagrapho 14 do art. 24 do Cd 
f rá offectuado, entretanto, em digo e Penalidades. 
. virtude de ter a L.A.M , em t 6.) _ Escalando o sr. 

o seu bole. .n de 22 do cor- Dante Lavaile para represen 
rente, transierido para data tante do C. D. nos jogos de 
opportuna. pomingo, no campo do União 

Cpasa proria pa 

comercial em Lnntiba, uma 
contrdhio'casa sfja nesta cidade a r a 

Ilinon Silva n. 35 — pró- 
pria para ngocio e com 2 
moradas. 

1 1 ^ ai "Tí'atar oest» cidade a nies- rad" P«ra farailia,'ponto uia- edade ne 21 annos nlas sua n ^ „ nu eni t.mn gmíico para comniercio 
tlba á av. João Gualbcrto, íí2t Tratar com o proprietário 

ra comercio 
Aluga-se a casa n. 33 da 

avenida Dr. Vicente Macha- 
do, tendo prateleiras, ba!- 
cóes, vetrines etc., boa ao 

do corrente 
2.) — Oíficiar á L.P.kL 

communicando que o juiz ol- 
ficiai daquella im tida de, sr- 
João Orle, tem se portado ^ 
convenientemente durante q8 

jogos realisados por esta Li- 
ga, invadindo o campo e in- 
sultando juizes e amadores, 

Rivadavia por cujo motivo esta Liga Pe : 
de o concurso daquella enti- 
dade no sentido de evitar es- 
ses iactos desagrauaveis. 

3) — Chamar a attença0 

do amador Mauoei L. Araú- 
jo, tio Curiulüiaus, por "P" 
plicaçào dte jogo lOiealq n11 

cante a partida de doming0 

ultimo. 
4) —. Òííiciar a L.P.i^-l 

pedindo, por seu intermédio, 
iiiforniaçòcs u x..ga Regioii* 
Iguassu', de Ujuao da Victo- 
ria, sobre a situação do jo- 
gador João Urbano Hey. 

5.) — Convocar o Conse- 
lho Fiscal para se reunir 
próxima quarta feira, 29 0° 
corrente, alim de verificar ü 

moviuíento da i tesouraria- 
ü.) — Approvar a acta d0 

Conselho de Syndicancta r®' 

—• o sr. Alfredo' Corrêa 
Fen annos nontem o dis- 

tineto cidadão sr. Thadeu 
Teixeira Alvvjs, actuaimente 
residente em Ponta Grossa 

VIAJANTES 0 

•for.5 Augusto Guniy 
li teve em Ponta Grossa, 

tendo hontem regressado 
a capital, o nosso illustre cen 
frade de imprensa, ^r. José 
Augusto Gum>, cüromsta 
scintillante, laureado uitima- 
nfente em concurso realizado 
no Rio de Janeiro. 

* 
fogo Hoffmann Júnior 

Com destino a Tibagy se- 
giíio an! .hontem o estimado 
cavalheiro sr. João Hotí- 
maun Júnior, aito' Umccio- 
nai o da renomada comiiâ- 
uhia de Seguros, "A Sul Ame 
rica". 

Sua virtmTé e sua reputa- 
ção lizeram com que gosxsse 
de grande conceito entre o^ 
príncipes, e todos eRes pro- 
curavam merecer sua amisa- 
fle. 

De todos os prvscates que 
lhe deram, o mais precioso 
foi a corôa ae espinhos du 
Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, que lhe ioi o. erc. i !.i por 
Balduino li, imperador cie 
Conslantinopía. Nq seu tu- 
mulo vjeriiicaram-se muitos 
milagres, quê determinou n 
Bonifácio Vlll promover,, em 
130ó, u canoniza^xo do San- 
rei. 

Nassif Harmuch   
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A ephjemeridc de hoje assi- 
gnala as bodas de ouro do 
conceiTuádo u, mui heruquislo 
casal, sr. Ludovico Szfesz, 
antigo e importante indifslri- 
al pontagrossense, e sua ex- 

Gcguiram hõnfcm com dts- ina esposa d. Maria Szesz. D 
í no a Pir;n ba, Estado .Iodia de hoje é, pois, para « 
S. Paulo, cs ■ i 1 ms cavacügna farailia, do um júbilo 

»"ordõ~õn'a"c 6b ii oo ca 6 Oül"6 0Í1T6 ob oo oo flo^goqp oo lio oc aò jooo oó jc o_u 
j1 

í A Gasa Romano 

muitíssimo juslifirado, nelo 
grande acontecimento social 
que elle registra n<» seio do 
uma collectividado. ^ 

Por -esse motivo, consigna- 
mos aqu? as mais sinceras fé 
licitações á conceituada fa- 
railia Szesz, pela data gran- 
diosa qii-e hoje transcorre. 

ll 

o' 

6 cs' 
^6! 

o 

Rua 15 de Novembro n. 16 

"©âojoarla, Joalherla e Miudezas 

o terror da concurrencia 

a gloria dos compradores 

£aoosto 

Durante o corrente mez 

a CASA ROMANO brinda 

sua Exma clientela venden 

ddsua mercadoria abaixo 

do custo. 

Sortimento completo de 

artefatos de madeira do 

Paraná. 

Oleo üOndulador 

o melhor para ondular os ca- 
bellos. Encontra-se á venda 
nas Farmacias do Gusmun, 

Goiitimelo e Minerva, na Ga- 
sa Michel v na Agencia Ren- 

Português 

Comercial e Gmaslal 
(Teórico e Prático) 

LIÇÕES DE INGLÊS 

Prof.^ Rosário Mansur 
Rua Er" Schamber, 53. 
P- Or _ Paraná 

TENNIS 
Deverá seguir hoje para 

í Curityba a eínbaixada tennis 
| tica pontagrossense, a qual 
f será composta diç tennistas 
I do Ponta Grossa e Germauia 
Tennis Cluftfc. 

Os pontagrqssenses dispu- 
tarão, na capital, a segunda 
partida na conquista da ta- 
ça "Dr. Hugo Barros", con- 
tra os valorosos tcnnistas per 
loncentes ao Curityba Tennis 
Clube. 

VIAJOU 
Viajou para Entre Rios o 

valoroso desportista Artbur 
Pelissari, pertencente ás bos 
tes do Germania F. C. 

TREINOS 
Treinarão amanhã ás 8 ho- 

ras no campo do N. Rússia, 
as phaianges pedibolistas do 
Germanfã F. C. 

BOLETIM OFFICIAL N. 43, 
DA L. P. I>. 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director, em ses- 
são realizada aos 21 dias do 
mez de Agosto de 1934: 

v 1.) — Officiar á Liga A. j 
MuíUclpal, referente ao joga-'f 
dor Antonio Sobechaque 

2.f — rrr.içinr ao Ypíran- 
PutTliol CIlibe, agradecen- 

do aTominunicação de sua 
nova dtrecforia. 

31 — Approvar a acta do 
O. T.: 

a) — Marcando dois pon- 
tos aos primeiros e segundos 
quadros do Guarany por te- 
rem vencido os do America- 
no, pelas contagens de 5x4 e 
5x0, respectivamente ' 

b) — escalando para joga-' 
rem no proximo domingo, 20 
do corrente, os clubes União' 
e Nova Russla, primeiros c 

C. A. Esporte Clube. ■ . , .- - ., qn 
DANTE LAVALLE, servin-1 ^strandü Para ® A t\íí 

do de secretario, vo,a 0 Jü«adür Vlc,lür de 

•tc 

LIGA ATHLETICA MUNI- Io 

CIPAL 
Deliberações tomadas cm 

reunião do Conselho Direc- 
tor, realisada em 22 de Agos 
to de 1934. 

^ 1.) __ Approvar a acta do 
Conselho Teohnico, contendo 
as seguintes deliberações: 

a) — Marcando 2 pontos 
ao primeiro e ao segundo 
quadro do Germania È. C. 
por terem vencido os de 
igual categoria do Gprinthians 
B. C. pelas contagens de 2x1 
era ambos os quadros. 

b) — Transferindo para 
data opportuna o festival des 
ta Liga, que se devia reali- 

itos e para o Coriutnians S.C. 
Mnwi- i 0 jogador Walter Fernandes 1 7) _ 0ü.icia a l.P.D. p' 

diudo, por seu ie.lerm. ui i, 11 

formações á Liga Esportiva 
Sul Paranaense, de iriJl'' 
com respeito á situação d 

jogador Alcyr de Araújo. 
UBALD1NO GARDÜ.x, b® 

cr etário. 
o- 
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MAIS DOIS TRIUMPH08 

E comoeatas ha milhares a favor do 

5 ; ANGICO ^ELOTENSE 
:3

I t lUino. Sr. Eduardo Sequeira N cldale 
D| Tenho a declarar-vos que minha filha Na Ur tendo to 

mano apenas dois vidros do Peitoral tfo AnaUo Pelo» 
itens-», acha-se radicalmente curada de inflaenza. tenho to 

q mado apenas dois do Peitoral 4o ngi<o Pelotense 
acha-se radicamente curada de influenza, tendo tomado an 
tes outros xaropes, mas sempre sem resultado algum tive 
a reliz lenbrança de experimentar com o Peitoral de 
Angico elotense e tenho a voz dizer que é um pode 
roso remedio para combater a tosse rouquidaes e acon 
r ..0, ai>e SUe soffrerem a experimentar, que encontrarão a . sealidade do que digo e affirmo. 

| João Baptlsla Menezes 
i Attesto que tenho usado Peitoral do Angico P >. 
lotansc formula do phumaceutico Domingo da Sllêa Pin 
to, preparado pelo pliamaceutico Eduardo C. S queira oa 
ra^bronchites e constipaqões com o maia surprehenden e 

, Cr», o Obr°. 

José Zeferino da Oosta Medeiros 

Município do Herval — Cerro Chato. 

Goaftrino esto attestalo, Dr. L. Ferreira deraa 
i-ima reconheoldal—Licença u. 511 de 26 de MirçlB u 
ePosito gerai: Drogaria Siqueira Pekfft, RSu 

Vende-se em toda a parte 

ir 

I 

MS HH 

m 
m 

Representante Mario Nogueira 
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Representante; - Manoel Barreto 
I ... v— rX ÚS* 

Rpnla Grossa 

m: 

Souto Bordallo 

Acaba de receber 
«m jforma ao atômicas « 

tira as creações cm cores 

diwi Fiecsis-rersi' a popular 

estes calçados 
modernas ul- 

^reto 

Chocolate 
Havana 

casa 

VEIL.ftSIEVMTB: O 
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Atos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Pon.a Grossa 

*5 

Seção de Contabilidade 

Uma questão prejudicial dos g a 

x impos do Tibagy 

Está prestes a ser lavrada a sentença que decidira o 

interessante litígio 
4 

(Continuação da 1" 

Balaaciâta da 

ORDINÁRIA   

Taxa Sanitaria 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Imposto de Licença 
Matricula de Veículos 
Terrenos não Edilicados 
Cobrança da Divida Ativa 
Taxa de Protocolo 
Eventuais 

SALDO ANTERIOR 

alcio em Caixa para 23 
A disposição 
Ao banco do Brasil 
Ao banco N. do Comercio 

TOTAL 

Lonfére 
Rldelis Augusto Alves 

 ^ TEbOUHElbO 

^ECRETÒ N.19Õ" DE 22 D£ 
AtíOSiO DE 1934 

p Prefeito Municipal de 
f anta Grossa, Estado do Pa- 
Jf"', cidadão Albarv Guima raes     

aceita, e despeza do dia 20 de Acosto de 1934 

CONTAS CORRENTES 
920$()90 
043^01 
IÇggÜOO 
7õ$U09 
7õ$UU0 
4b$3ü9 

093*409 
ttlUOO 

2õ$UU0 

c 

2:497$2U0 

8:8á4$JtiU 
Kr i 
9:351$290' 

7:133$29l)| 
i 

129;959$õ9vl * 

Rs. 137:ü97$í0ü 

Banco do Brasil 
Depositado nesta da 
Banco Nacional' do Comer- 

cio, ideai, idem 

BALANÇO 

21B|0€0 

2:2131000 

7:1381200 

9;3õl?200 

I pto — acabavam-se para sem 
[pre os garimpes do Tibagy! 

A1 ém disso, ha ainda, 
! uma circumstancia que aggra 
j va a injustiça da acçãp pro- 
posta; A machi-na do sr. Ma-; 

; rio Bahles Pupo não estava 
j precisamente, matuematica- 
rneaíe, no mesmo lor-sl que a 
firma convencional dos rs. 
Odorico Pinto c José Macha ■ 
do explorou sem resultados. 
E esse é mn ponto importan 
te. | 

Estes senhores fizeram 
lurna exploração nas imiti edi- 
ções cm que o sr. Mario as- 
sentou a sua machina. i 

Como a referida explora-! 
ção resultasse improlicua c j 
os exploradores fraquejas- 
sem por falta de perseveran- 

pagina) ça, retiraram 
de do local. 

Mais tarde, o sr. Mario 
Bailes Popu assentou, nas 
immediações''a- sua machina. 
O resultado foi idêntico. Nos 
primeiros-tempos- o ''serviço'' 
só deu prejuízo. Mas o si. 
Mario teimou. Proseguio na 
perfuração sub-alveolar do 
rio. A sua perseverança 
trouxe compensações que pre 
miaram a sua pertinaz cons- 
tância. 

a sua aclivida- < de Ponta Grossa para t ccc- 
iberera a sentença final, 

XXX 
Üa sentença respectiva se 

saberá, atinai, se os 200 ga- 
rimpeiros que estão ha 3 me 
zes sem trabalho, devido .ao 
litígio absurdo, voltarão ao 
seu afanoso labor ou fica- 
rão engrossando as lileirt- 
ja volumosas dos sem Irai. 
lho em nosso jastado. 

Salvo melhor e mais auto 
nzado parecer, nuerejuos crer 
que esses iuiadons .ollarão Diante desse resuitado, ap- 

lÁoi mvuno 
MiZ uU" "Vv E SILVA. 

Visto 
Silvio Fernan 

DIRETO 
Sila 

usando das atribuições 
seu cargo, e, consxderan 
de do utilidade publica: 

DECRETA: 
rij

Vt'L 1. —. Fica , a Dircto- 
. . OBras Publicas, desta 

cor )'ltllra, autorisada, de a- 
t|.r 

coni u ma.oria dos in- 
bat S?^os e conforme cpu- ,, 0 lavrado nesta Preieitu- 
t,.' ' 'n data de 13 do corrcn- 
ctà C0,u 0 sr- Antonio Ean- . 'i a executar o calçamen 

tios t IlIa "InWanderley, 
l'nt lrccI,os compreendidos 
ftis t í,s ruas CeJ. Francisco 
UrmV ''d. Dulcidio, Avenida 'Ufacio Vilela e rua 7 de 
lembro. 
,.Art. 2. —. Revogam-se as 

es em eontnfriü. 
iiiej""""ete da Preieitura .Mu- 
2o P''11 de Ponta 'Grossa, em 
Mha A8osl0 de 1934. ' O' Guimarães, Prefeito 
' Municipal 

' 'J Ayres de Mello, servin- 
do de Secretario. 

ECReto n 'm DE 22 DE 
f. AGOSTO DB 1934 

'D Prefeito 

Albary Guimarães, Prefeito 
Municipal 

Ary Ayres de Mello, servin- 
do de Secretario. 

PORTARIA N. 274 DE 23 DE 
AGOSTO DE 1934 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, pela presente 
leva ao conhecimento de to- 
dos os srs. funcionários mu- 
nicipais que, d"oravanU, não 
mais será permitido ao fun- 
cionário de uma repartição i 
permanecer na outra, a me- 
nos que o faça levado por ob 
jeto de serviço. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
23 de Agosto de 1934. 
Albary Guimarães, Prefeito 

Municipal 
Ary Ayres de Mello, servin- 

do de Secretario. 

PORTARIA N. 275 DE 23 DE 
AGOSTO DE 1934 

O cidadão Albary Guima- 
rães, Prefeito Miunicipal de 
Ponta Grossa, 

considerando, de um lado, 
que se impõe a maxima eco- 
nomia, dentro do máximo tia 
balho aos vários setores ad- 
imnistrativojs da Municipalí- 

) dad< e que, por isso, seria 

Ary Ayres de Mello, servin- 
do de Secretario. 

PORTARIA N. 216 DE 23 DE i 
AGOSTO DE 1934 

_0 cidadão Albary Guima- 
rães, Preíeito Municipal de 
Ponta Grossa: 

Resolve transcrever, para 
conhecimento do pessoal exis, 
tente nos diversos Dcparía-1 
mentos Municipais, o irt. 171 
e parágrafo 1, titulo VII, da ( 
Constituição Brasileira: 
/'Art. n. 171 — Os funcio- 

nários públicos são responsá- 
veis solidariamente com a 
Fazenda Nacional, Estadual 
ou Mmiicipal por quaisquer 
prejuízos decorrentes de ne- 
gligencia, omissão ou abuso 
uo exercício dos seus car- 
gos. 

"Parágrafo 1. - .N»t ação 
proposta contra a Fazenda 
Publica, e fundada cm lesão 
praticada por funcionário, 
este será sempre citado co- 
mo Hüsconsorrc". 

Gabinete da Pre'leitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
23 de Agosto de 1934. 

Albarv Guimarães, Prefeito 
Municipal 

Albarv Guimarães, Prefeito 
Municipal 

Ary Ayres de Mello, servin- 
do de Secretario. 

pareceram ambições que se ■ l10. IJuRalho, porque a ici não 
não justificam nem podem . 1 feiía extinguir os ga 

pevalecer. oor absi rdas il- : ' uui)os. mas para salvaguar- 
dai-os de emhai . .; >s como o 

prevalecer, por absurdas il 
lógicas e até impertinentes, 

j xxx 
! Os autos da questão, que 
j baixaram ao fôro do Tibagy 
ipara serem sellados devida- 
mente, subirão após do fôro 

-o— 
Transmissão^do' Pro 

priedades 

Ja 
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MARCA REGIb 
Na Collcctoria Estadual 

foram ftitas as seguintes, 
que ali pagaram a ciza res- 
pectiva: 

— José Druski Caldeira, 
vendeu á Maria Ndos Anjos 
Antunes um lote no valor de n"" ^ - piolhos etc 
1.5001, situado á víHa Annn Quj(|a(j[a com a« imitações falsificações 

José Rocha Jp. vendeu ' 0 prudaclo, acha-se ncondlcionado em latas litograta 
a Romulo César Alves um ler , 

o imicosatistaz os ts. Fazendeiros peic seu produsír resu 
a do cura rias pestes attosa, garroiilho diarea dos beze 
,.r0c. é batedeira de leitões, debelaçfto dos bernes carapato 

Ary Ayres dte Mello, servin- , 
rin rle SeereU.rio i tíC 

reno, situado á Villa Jockcy : 

Club no valor de 8U0Ã 

Alfredo G. Villela á Vale- j 
rio Niski um lote no valor t 
de 1.001, situado á V.* Annita 

Idem á Baltazar Klba a- 
Villa Annita no valor de 
1.000$., 
JacôlP BiHer á Franciso j 

Wicchmeski uni lote á Vila 
Buchner no valor efe õ00|. 

E. Villela (S; Irmãos á Ro- 
lando Moro, um terreno á 
Rua Santos Dumont no valor 

Reinado Maosani 

das com a marca registrada. 
Unco" Fabricante : 

Rua Riacliuulo n.6 

um PÜERP 

Ra Grossa, Estado do Pa gados, não incluídos no dis- 
'."H. pi.inus,. aii,— Guima- posto do mrt. 109, titulo Vil, 

da Constituição Brasileira, 
julgados a mais, como se dá 
nu Inspctoria de Veículos'; 
Considerando, de outro lado, 
que essa dispensa viria põr 
em dificuldades de vida mui 

«es; 
le 
'le 
d, - usando das atribuições 

cargo e, considerando 
. utilidade publica: 
direta 

do de Secretario. 

PORTARIA N. 277 DE 23 DE 
AGOSTO í)E 1934 

O cidadão Albary Guima- 
rães, Prefeito MiAnicipnl dé 
Ponta Grossa: 

á vista de ter caído um 
poutilhão existente na estra- 

tas famílias, dada a carência j da dc rodagem, proximo A 
dc trabalho, atualmente; | localidade de Ressaca, que 

6 considerando que, de fa-1 vem dc Itaiacoca, fato que 
to o numero de guardas «a está creando dificuldades pa- 
Inspetoria pode ser redazi- ra a vinda de veículos daque- 
do: í le distrito;. 

Determina que as vagas I determina urgentes provi- 
que se dcrcpi nesse Denar-' dencias da parte da Seção 

Técnica desta Prefeitura, no 
sentido de ser construído ou- 
tro pontilhão, com a irevida- 
de que o caso requer. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, era 
23 de Agosto de 1934. 

A M fyifs 

ria 1' I ■ — Fica a Direlo- 
''ferfu 01jras Puulicas desta 
cutir !ra autorisada a exc- 
Co] n

0 calçamento da rua 
tw Dulcidio, no trecho 
(i0 í?reendido entre as ruas 
ífa .surio e avenida Dr. 
com C1SC0 Burzio, de acordo 
1(1 p0 contrato lavrado «es- Determina que as vagas 
dr, /cleilura em data de lá que se dercpi nesse Denar 
"o i?r''0uto com a firma Odi • tamento Municipal não sejam 

E.oro e Irmão. | preenchidas. 
itis. •, 2. — Revogam-se as, Gabinete da Prefeitura Mu- 

2°ações em contrario. i nicipal de Ponta Grossa, cm 
M ."üineti. .i« " Mu- 23 de Agosto de 1934 

Alfredo Holfmann á Emí- 
lio Dertolini, um lote no va- 
lor de 300$. 

Gumercindo "A. Machado à 
Júlio Hatgchbah, um terreno 
sito a Avenida cel. Ernesto 
Villela no valor de 3.000Ç 

Rua Augusto 
Telephone • 

Ribas, 72 
— 3-9-4 

fornece marmitas e accèita pen' 
slon isías. Quartos com aguu 
corren le.  

——— Preços modicos — 

ERISESjiO de JhSTVS 
proprietário 

üici^ete (ia Prefeitura Mu- 
20 do Ponta Grossa, i:m 

uc Agosto dc 1934. i 
A Ibr.ry Guimarães, Prefeito 

Municipal 

^Ue devemos 

Ofender dos 

inimigos. 

A mà illuminaçâo ó um inimigo da 
vista, 
Conb Ateis pcig esse inimigo. 

A soienqia e a technica m.odernas 
estudaram e construíram um Eppa- 
relho — O VISIOMETRO que mode 
a luz oom a mesma precisão que 
o thermometio mode a temperatura 

Elie mostra a quantidade de Iue 
necessária a cada trabalho que damos 
aos nossos olhos. 

vossas ordens - 
para orientar 

íl 

l-ÍL? : 

Grátis estamos as 
oom este apparelho 
vos sobre a illuminaçao mais ade- 
quada para qualquer fim. 

peli» telep. 3 6-0 ou & 

Rua 15 de Novembro, 46 na 

Companhia Prads de Eletricidade 

71' «í 

mM 

mm 

Êm :■>, • - 

mm A. 

w-m 

ímm 

i 
1 

Sa 

Paschaalino 

PmuisiEro 

Rua 7 Setembro 83 

OAIX,/E 68 

oíícrece van- 

tagem no pa- 

gamento 

Façam uma visita 

de sé irata; mesmo por 
que, achiunos aDsurno que al 
guem posa .azer "posse", 
sem mais aquclla, em terrenos 
de marinha, subordinados ás 
Capitanias dos Portos c ac 
Departamento Federal dos 
Rios e Cajfe. 

Emfim, a sentença judiiiul 
'elucidará esta causa as&ãs in 
teressante. 
  (ol—- ii, - 
Felicitações recebi- 
das pelo sr. Albary 

Guimarães 

— De Jaguariuhyva — 
Qualidade pouta^rossenses de 
sejam progresso sua terra hy 
pothecam solidariedade upr 
sentam volos completo (x 
direcção importante municí- 
pio confiado em boa üoia 
competência mérito e inaba- 
lável energia e corogem cí- 
vica vossencia — Wambier, 
Madureira. Moreira. Guio- 
maf, Erasmo. Moacyj: VVam 
bier^tmliq-. Pnrnhviir. Cam- 
polim. Cin, 

— De TÃSagy _ Pelicif 
Ponta Grossa. Abraços — 
Lauro. 

— De Iraty — Eoin tua 
nomeação prefeito Ponta 
Grossa felicito povo cidbde 
que terá em sua aaminis 
ção o expoente máximo de 
um valor moço e trabalhador 
t* bom. Abraços — Dr. Jos 
Augusto. 

— De Itararé — Congru- 
tulo-uw; com vossencia tão 

I acertado aclo presidente Es- 
tado nomeação v. s. prefei- 
to municipal. Sauds. — Jus- 
lino Torres. 

— Dc Ponta Grossa — 
Ponta Grossa está de para- 
béns com feliz escolha sua 
pessoa prefeijo municipal a 
quem enviamos nosso. Abra- 
ços. — José Lustoza Ribas. 
Augusto E. Ribas. 

— De Antciiio Rebouças 
— Cumprimento V. S. ém 
qulem reconheço cjualidadiv-s 
administrador que muito vi- 
rá beneficiar essa grande ci- 
dade — Altair Bittenç/M, 
Preieito Municipal. 

— De A. Rebouças — Di- 
rectorio P. S. D. focai por 
meu intermédio felicita illus 
tre correligionário teliz esco-, 
lha dirigir esse grande' 
nicipio. Saudações — Fran 
cisco Silva Gomes, vice pre 
sidente. 

; —- Do Rio — Felicito pre 
sado amigo faztendS" 
diante administração. — Di. 

, Francisco F. Pereira. 
— De Itararé — Parabéns 

exten.^vos nossa classe hon- 
rosa distineção conferida pre 
sado chefe nomeiçao prefei- 
to Ponta Grossa. .Saudações 
Assis Ribeiro 

.— De Iraty —. Felicilan- 
do-vos congratahmo-nos go- 
verno Estado feliz escolha 

i nosso distinetn chefe alto 
cargo prefeito «capital ei viça 
Paraná. Saudações coidiaes. 
Luiz Hilgenberg. Alfredo O. 
Frarer. Francisco Bla'Dsky. 
Alfrado lens. Odilon ityirçal. 
Fernando Ililgeníxerg. Basi- 
lio Si pia. Mathíãs" Colches» 
ki. 

--o--- 
CARTORIÒ CRIMINAL 

— Foi com vista ao Dr. 
Promotor Publico da Cornar; 

i ca, o inquérito de responsa- 
bilidade c desacato em que é 
indiciado o Tabciião de Vpi- 
ranga, José Martins Lopes 

— Foi com vistas ao Dr. 
i ^Promotor Publico da Comar- 

ca o processo crime em que 
é reu Leontino Webber ds 
Luz. 

— Aguarda çm cartório ate 
concluir o alistamento eleito 
ral, o processo em que é de- 
nunciado João Casei ai o. 

-O"- 
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Si 

LEuante militar em SantalFWo-Hn Hnc rin^i1 ^Perar'0• Cumpre 

Catharina IL^lailU UQSV/axlipua ^ dever 

o 

!1Í0, 24 (D)   Os joru&es Santa Catharina, declarou 
5 i .: . .w ho detalhada- desconhecer qüalqucr pertitr- 

•f.,/. do í ,anle do 2.o Ba- bação da ordem naquelle Es- 
t: luão de Ea jeniiaria cm Ja- tado. 
r - rá, -tu -o uc Santa Ca- Segundo noticias aqui che 
I ■ i;;a. gadas, o 5.o Batalhão de En- 

Xo 'ministario da guerra, 'genharia Estrafeg.ca, jue ali 
a , , ...... tclogra- está construindo rodovias, 

Artistas de cLi .ma accusados 

de fomeuiar « Cüisimuiilsmo 

O teu momento e 

chegado' 

Sob o thema que -pigra- a reLlnião de todas as asso 
pha esta noticia, o illustra- ciaçòes operárias da cidadj 

u 10, não -'ou enirada qual- teria também se revoltado. | poucos dias um td xrnmfna 
, raur.!cado'do com- Ofíicialmente, porém, nad,. dos Estados Unidos nr> quai 

- -O MilitajP se sabe, ou guardais sigdo. ' S3 referia qae um actor «■ 

Dc inrnfles poblicaram ha tricias. Trata-se de Hamon de se referir ás recentes re-, ,.0 engenheiro ^ patrício sr. pnra a consolidação deliu1' J ^ NovaiTo. Pois bem: Ramon vu-iações concernentes a "pro j ^r
1* _ Cíín^?' tiva da Coiicfentração Trab^' 

—O—h 

p J p V-—) bE 

REVOLTOU 
Vende-se 

nemaíographico nuxiüuv a O 
movimento cominunista 

Novarro, Lupc vell; . . tenças sympathias commaãis- v<e'. propugnador da classe jj^sita ti0 Paraná, o que '-s 
res dei Rio acaaam új ser tas muniiestadas pelos grlis- Prol,e,arfa paranaense, reaii- neste momento, uma pro;ni«- ■ - .14 T nni , Vi i—,, .4 *»Ví i AA . . ^ 

Uma casa na estrada de 
ncral Rio da Areia perlç de Tci- BIO, 24 (D) — ( - . , 

,11 tro da xeira Soares. \tpde-se a 
Xllado pelo troco de herva ou gêneros, 

ò h ' . a propo- Tratar na Casa Lusitana. P. 
s to ' !e ante militar cm Grossa. 

n .rges tie I^Edeiras 

a ao Plio 2. íeira 

ser ciado pelo embaixador^Pedi0! 
' Toledo ; de 

■ ; , ,, o velho falará também, vindo de Mi- 
rdpubíicãnô gaúcho sr. An- nas especialmente para ren- 

tor es de Me-} efer essa honietíagcin. 
> , - fec-ife} Grandes commissôes de se 

, a • . pagos no! nhoras da alta sociedade ea- 
i,:o Gran i do Sul, -.hegará rioca irão saudar Madame 

Borges de Medeiros, que via- 

V 

«I 

jn em companhia de seu cs- 
:n P do sr. Baptisía Lu- poso e 

zardo. 

-(»)- 
, Não houve att^ntade 
íalfjiim contra: o pre 

r 
rw*' 

lida-feira 

sidtmte TcJUí 

RIO, 24 (D) _ A poli.na 
paulista desmentiu a uoticia 
vehiculada pelo jornal "ü 
Globo", daqui, segundo a 
qual o presiclentc do t'ru- 
guay, sr. Gabriel Teria, te- 
ria sido victima de uni al- 

{S 

accusados d« íomenlax o tas Ramon A o varro, Lupe Zííra ^0ie' à hora 20, nos $a- S0I.a leaij[dade 
communismo! Harnon, o i-le-1 Velez e outros "astros" de, loes do dentro Cívico e Be- Nos circuios proletários 
gante Ramon, semiire tão pre Iei|iema", a revista "Fortu-' neficente, uma importante ' reina um grande enthusias* 
occupado com as suas jruu né" assignala ironicamente conferência, que é uma cia- mo em torno desse grande 
pas e com o laço da que a lista de 1.4Õ0 extre- rinada civica de incitamen- movimento tu* • miraterniz3" 
tu! Dolores, a cigadjÉWolo- mistas organizada pelo sr; to á união da phalange tra- ção das classe., intelligente- 
res, e Lupe A/elezaj^HLsual 0'Ryan, commissario da po- balhista. I mente orientadas para d1" 

Hontem á noite realizou-se i triumpho esplendido. Lupe Veiez lucítij^HRm o licia de Nova York, compre 
movimento socialM|^ Uende a senhora Roosevcit, o 

E' quasi inacrednavel! | sr. Fiorellq la Guardla, pre-" 
Mas o telegramma que feito desta cidade; o sr. u- o- 

abaixo reproduzimos faz a poldo Stogovvsky, celebre di- 
abeusação nominal de rada rigente de orchestras; a bai- 
um bestes três astros" de iarina Nazimovva, o rajah de 
Hollywood. Bangalore, ele. ' j 

Eis o telegramma: - ( 
! ,A revista ava'ia as iorçasl oACRAMENiO tGaiifor- do partido coramunista em' A c „ 

f1í-a)' f?. pr)motor pu' 26.000 membros e 500.WK) A PilEsEIlUl Q ll^- blicu Mc Calhster declarou symputhisantes. I _ 
que, de fado, o art stas do Reconhece que a agitação i tUíllQ í rodl? QQ 

Uma mulhEr uendE d 

marido por 150 contos 

-♦++1 

O elegante Ramon. adepto dc 
communismo.  

cinema Ramon Novarro, Lu- ceminunista contribuiu cu<n-( 
pe Velez e Bolores dei Bio deme te para o augmento oe 
auxiliavam iinanceiramente a créditos de soccorros aos des. 

Agora outro telegramma 
nos chega, da. mesma proce- 
dência, envolto em escanda- 
losa fama. E' que desta vez j 
su trata de "astros" muito I 
conhecidos e familiares da j 
platéii e do publico brasilei- ; 
ro. Um delles, ha poucos 
dias ainda, visitou o. -io, ou- , 
de se cxhibiu para c eru-an- 
to de nossas encantaaoras pa 
  (O.,  

Os trabalhos na 

Camara dos 

Deputados 
RIO, 24 (D) — Sob a nre- propaganda conuniaiista e re- 

'l^rão dc São 
: uio." .Vi ias vjarias delega- 

. de <i slaqi O dts- 
embarque e effe.luara —   — , - . . . ..      n 

, 10 o vqíbo verídico que um indivíduo dos iniciou os seus trabalhos pedidos de persistir nessa at- 

É 

"berlinda' 

Um desfalque de mais 
de 20Ü coutos ! 

RIO, 24 (D) —- Annun- 
cia-se um desfalque de 
mais ue 2iuo contos na 
Prefeitura^ do Districto 
Federal, ha gestão do sr. 
Antonio Prado, couse- 
mfente do desvio de ma- 
terial do Deposito Muni- 
cipal. 

IUPE 

VEEEI 

ts- tentado contra a sua pessoa# J saneia do sr. Antonio t.a - quereu ao tribunal .me os 
na *Accrescenla, mesmo, ser in-! los, a Gamara dos Deputa- referidos artistas fossem im- 

1 - , j :... u(i ,,) pelo em- houvesse tentado penetrar no com a presença dc /I depu- 
i.aixador Pt o d? Toledo, comlioio presidencial1, em Bar . tadeo. 
(jae já se ; ncoi.tra nesta ca- ra do Pirahy, com o propo-' 
yftal. sito de matar o mesmo esta- 

O sr. Arthur Bernardes dista. 

titude. 

Agradecimento 

Viuva Emilia , Pre- taes dc sua falecida mãe, 50- 
, Hen- gra, avó c bisavó Guilhermi- 

r . • e «•- lt !-■!, Gui- na Elmer até a S'la ultima 
I - i iiii.iis morada, assjm como a todas 

■pareatts -."ra b.. penhora- as pessoas mie mandaram de 
r dss p, e fiositar coroas e Gores sobre 
omptuiharan o> restos mor. o ata-mie mortuario. 

Na hora de se iniciarem 
os trabalhos, chegou á mesa 
um olficio protestando con- 
tra a acção da policia, du- 
raníc as manilestaçôes de 
hontem e pedindo a abertu- 
ra dc um rigoroso inquérito 
afim dc apurar Sas responsa- 
bilidades dos autores das (ro- 
pelins. 

A REVISl A PIUNGEZA ÍAZ IRONIA SOBRE 
O CASO... 

Dia do soldddü 

De um jornal lisboiicns6 

recolhemos a interessante 6 

curiosa noticia: 
Ha coisas muito engraça' 

das. Este caso que lhes vn 
contar deu-se em Lisboa, I 
só lhes não cito nomes, '0'_ 
mo de costume. Mas garfl'1' 
to-lhes a sua authenticid ib. 
Foi assignada num nota»"0 

uma das mais curiosas escB* 
pturas de que tenho cono»' 
cimento: a ^enda de um n "' 
rido por Ibí) contos! 

Personager.s da farsa: l1" 
medico, a mulher do mcdxc 
e a amante do medito. A i'1 
lher soube da i^,.ideli'I", 

dó marido e soube, tamüG^' 
i que a sua rival era rica. •> 
guiu-os e mandou-os 1)!l0 

graphar. Depois 101 ter co» 
a amiga do marido e :|isS 

, ihe: 
| — Veja. Tenho mais Pr. 
' vas. Não me oppon\p a0 . 
vorcio, desde que a senho1 

0 dia dc boje é Uonsagrà- me dê 150 contos. . . 
i 40 ao sempre bravo e sem- A outra, qüc ao princip^ 

empregados nos últimos an- pre ^'''oso toldado Brasilei- recusou, acccitou depois, 
nos. " ' i-o, cujo valor, na nisloria- escriptura fez-se ante ho3' 

patrla, é um attestado cio- tem! 
Frisa que o partido não 5;,ente da pujança da nossa Agora, o melhor da fesíx 

conseguiu se introduzir cm suh-raça. Após a escriptura, a mu"1' 
nenhuma organização opera- 0 13. R. 1. commemoran- legitima voltou-se para A r 

ria de importância como as- do condignamente a cpneine- vai e disse-lhe; c 
severa que dos seus synipa» '''de e cumprindit ordem» cx- — Leve-o. LevC-o, e d. 
thisanles sessenta ou seléu- Pressa dc seu illustre com- lhe faça muito bom prov'3' 

NOVA \0RK, 24 — Depois gados. 
ta por cento são desempre- nxaudante^ fará o hasteaman- to. A Senhora não sabe 

' to da ITindeira com as eou- bruto que leva! Olhte que v' 

SuEitQS palitiCOs Â Embaixada Catho 
liico-Romaüo itá do 

tinencfns da ordenança, pro- até me"batia... 
dignli/ará um rancho bem E, depois, virando-se 
meiuorado aos seus bravos uma das testemuntjíis, a 
soldados e dará um único cx- voz; 

ALISTAMENTO CLAN- 
DESTINO 

poiiticaA-11 tilha^da moral ^ ^ ming:0 & fíülre ,RÍOS ¥* até Por cinc0 0 d- 

ri ViJAFíIlBM.MlIZAP. 

J* Está nesta cidade o Pr. ScicnVista na arte Chiro- 
,. Eduardo M. Muzar, ptolaa- njantica, diz com a maio) 

do conhcceitor de hypnnGs- perfeição, lendo as linhas d. 
/ mo, catalepiia, somnambulis- 

f e^J,eiepaliiia. 5 

da razão, «não > menos" ceT- ' ^nsoante já noticiámos um ri^SseSa"1"1 ^ SUa ^ ^ <'uan
t
to,inals por ^ 

to que, para a conseguirmos, Plar»ente,.por motivo do mau osa caserna- to o cmcoental- 
d-evemos escolher liomens pa- temPü reinante domingo ulti , 

RIO, 24 (D) — Falando dronizados nessa matriz per- ni0' seguio daqui a Em- 
hoje, pela ordem, na Cama- feita. Plasma c cm haixada' Catholico-Romana 
ra dos Deputados, o deouta- governo conspicuo é da ,41110 se "irisiria a Entre Rios 
do Mozart Lago protestou j A realização dessa visita 
contra o alistamento clandes-l responsabilidade. civica dos' .villa ÜB. pois, trans- 
tino que se está .azendo ues- cidadãos conscientes, os •0''a sine-die. 
ta capital, com pleno conne- Cfuacs não poefern agir sob como o tempo lir- 
cimento da instiça h.l'eito- siíggestões, bem palavrosas laou e promette nos pródiga- ■ íJa : 11^)1 1 . iV/íir n.m rlrktw. n .j „ raL. de industria, dos que só que- rizar 11In domingo ciicio de 

í fem o calor o.íic al para dar sol» . os directores dessa ro- 

*iF. 

prof. Mezar, prccoicm 
íida imUa, ugypío, runési-J 

e Marrocp, oudi pennaucea 
longo tempo no meio ces Ara 
hes e.„. lâ/iios. aprendendo 
««trás'maravilhosas. Usae lA 
no se methodo de trabalhos 
modernos apparelb v elecir'- 

cos. 
O vosso «ystemu nervoso 

, não funccioia com perfeiçi).' 
f s Senti n-- I os d as que pas- 

sam? Sol '(>s dc j-heumatis 
.,nio o o Ir is doenças (lU-' 

y^/fazem desappareçet o encau- 
to da viria? 

Não percais teiqps! Procu- 
rai hoje mesmo o Prof. M 
Muzar. 

m 

m 

■ 
wm 

-i 

PELA PAZ CONTINENTAL expansão aos seus interesses mar La resolveram fixar a par- 
1 ihconfessavels. ;tl(la Para domingo proximo, 

RIO, 24 (D) — Falou ho- r 
E do dever do cida 

j viagem essa^ quê se realiza- 
 adadâo, cs- r

1\' mipretenvelmente nesse' 
o deputado calliarinense colher bem e acertado, para "ia. 

idolpbo Konder, pela com- que as conectividades não Esse , passeio dê caracter 
1 Je 

\dolpho    .. 
missão dc diplomacia, l'r0' sol Iram as conseqüências «e cordial, religioso e 
pondo á"Gamara que dingis- uma leviandade su-fíragista. te, Kcreativo, está'scncloI>di- 
se um appelio aos governos Homenagear velhas amiza- rigida pela União Cath ilica 
da Bolívia e do Paraguay,_p.a- cies ou expandir um senti- Pontagrossense. 
ra que fossem cessadas 
lutas no Chaco. 

t&iaa 

s mento dc gratidão com um 
voto cégo, na chapa do com- 
padre ou do amigo, não é 

O sr. Raul Sá, presiieiue nem nunca foi sentimento ci- 
da referida commissão pon- vico" perfeito, 
derou que, em se. tratando 
de um assumpto delicado, a Devemos votar com o ee- 
commissão não se pronun- rehro e não com o coração, 
cias tf e sem ser ouvido o mi-; o cerebro iulf r, porque ana- 
nislro das relações exleno- j lyza; o, coracão esquece, por- 
res, com quem ücou marca- (Iue sente. 
da uma reunião para ama- 

m 

Mme. Muzir r.hã, á hora 14. 
,01- 

"vi* tX.s 

a 
■-m 

•uá 
«a ■ 

t' J • '.-'ÁRV;-? '4 
mi 

'«/.a; .nua 

vossas mãos com apparelho 
adaptado a isto, o vos o PA. 
SADO, PRESENTE E FUTU- 
RO. 

Mme. Muzir nã(' •" eessitii 
reclame, pois já se tor 
nado cielebre, sendo seu no 

• me um verdadeiro cartaz no 
paiz. 

Consultar ? .ie. Muzar c 
encontrar alivia e confor-o 
aos vossos males. 

Trata por mcthodo espe 

O PASSADO DE ROUBALHEl 
RAS E MONOPOUOS NAU 
PODE SER RESTAURADO '■ 

(Continuação da 1' pagina) 

Munhoz da Rocha. 

Essas as declarações quo 
nos fez o sr. Caetano Zar- 
pellon. Não vamos fazer 
mais commentarios com res- 
peito ás mesínas. Apenas 
queremos dizer que as testo- 

O momento político que vi- 
vemos, interessa, sobremanei- 
ra, a cidade de Ponta Gros- 
sa. 

Haverá dois trens, em vis- ■ 
ta de um já se encontrar intei 1 
ramente lotado. Os combois 
partirão domingo, as 7 ho- 
ras da manhã, com dtestino á 
vil a de Entre Rios, onde se- 
1 a celebrada missa ^olemne, 
nn igreja respectiva, conves- 
eote familiar e diversões con 
sonlaneas com o caracter des 
tfe passeio fraternal. Far-se- 
ao ouvir, ali, oradores de 
Ior.;ta Grossa e Ira*, 

o- 
Ag R 1 .Cimento 

/\ Melhor Qualidade 

Maior Eficiência 

/\ Melhor Nitidez 

Q Menor Preço 

r ,E' a cidado ■■'L> ponta 1 Oscar Büchner e 'família Grossa que exige o voto dos ainda compungidos pela per-' 
pontagrossenses para os pon- da nrvm!!»,,,.,, ,1,, ,.p 

tagrossenses e pelos ponta- 
grossenses. Nisto está o la- 

ciai dcy cmbcllcsamento dn insnhas das roubalheiras qut 
e itis com aparelhos apropri.- 
dos e csplociaes udquindo! 
Utimamente em Pa is. 

da filhinha 
D 1 R C E 

* , . vem, .por este meio airr-irie do moral do voto c a razão ecr a todos os que ÒTcon 
desse voto ser positiva- tortaram no doloroso Iraase 
mente — pontagrossense. por que passaram o r.os quo 

A escolha não i* 1 icil e piedosamente, acompanharam 
nunca se apresentou tao fa-jos funeraes de sua qy™ 

filha á ultima morada. 

Ouç&m os novos 
deloa uxndas 

e maravilhosos mo- 
curtas e longas 

cil 

O conhecido occult 
-de a tos "as d- 
> h ras c das 13 

ta ai 
a s 

!8 ho- 
9 

HOTEL AVENIDA 

iCLECTICi 
r 

. fifo <1 - 

«Pr ta í ■ ^alutari^ "La^ 

fi; y1xambu4' e r<Pérola 

»* 

Cid Adão ó sr. Munhoz da Rocha fez \ 
quando presidente do Estado ; —   o---   
estão ahi, vivas e promptas 
para repelir o que sabem. .jOCkty Club POHta- 

A todos hypotjf eeam a sua 
imperecivel gratifião. 

 (o* 

ModeJo 988 A Onda« curtas e long»3 

j Rs- . b75$00(. 
Modelo 334 A Ondas curtas o longa* 

ai.oosooo 

grossense 

Conferências sobre o 
regime penitenciário 

RIO, 24 (D) — Encontra- 
se nesta capital o sr. Vieira 
Pires, que tem entretiilo va- 
^as cofvTfS^icjas com o pro- 
fessor Cândido Mendes, dire- 
ctor da Inspectoria Geral Pe- 

Encon- 
âc as melhores ^ 

fi-a-ss á v-enda na casa 
• 1 V/oytovvitcE, npsla< cidade, a 

Com' Bonifácio Vlllelaj 32-A. 

avenida 

Deante disso convenhamos 
que se a personalidade pcli- 
tica tio sr. Victor Baptistn : De ordem do Senhor Pre- 
foi collocada no peloirinlio sidente, convoco todos os so 
i!a opinião publica por ques- cios desta sociedade, para to 
tões de jacás de queijo e ces- marem parte na Asscmbléa 
tadas dc uva, o sr. Munhoz extraordinária que será leva-^ flltenciaria,' versândo' as"'nu*sê 
da Rocha, que roubou cem rta a effcitb na próxima 3.1'mas palestras sobre a reda" 
vezes mais, deveria ir para feira, 28 do corrente as 21 cção do respectivo rpsriia" 
um cadafalso de verdade ou horas, em V-a sédt social á mento sobre a oraanizneSr, « 
então, por muita piedade, ser rua SanfAnna. para tratar funeções dos .Conselhos Pe 
votado a um perpetuo ostra- dc assumpto de interesse a nitenciarios e suas 
cismo ou ao mais profundo | rias o ainda sobre a necessi- 
dosprezo ou desconceito poli- hociedadíí. dsde dos novos CnrlitA pê 

, tico, como o adiposo politi- Ponta Grossa, 24 de Agosto n.il e Codigo Peêiwi..H- 
co seu protegido. dê 1934, 1 tão breve quanto Sveí 

í O passado de monopolias 1 afim de mm n nn™ 
1 roubalheiras não deve e nem RANDLPHO COELHQ, se- do Processo Penal BraêSo 
Ipode ser restaurado! cretano. - " »jà seja por elles moldado 

^inci o Icabaniento Iékio 

lanf ond^08 08 mo^e^08 com altos ^a' 
todaR • Ti.1008 6 traiQ8formador pai"» 

d voltagen8, iqo à 250 volta, 

PROCESSO em ' onta Gr0SBaí CA® - 
Eua 16 de Novemcro cum. ^ 


